
ULYSSES SERRA – escritor/cronista, fun-
dador da ASL

Campo Grande, como nenhuma outra das suas ir-
mãs mato-grossenses, adorna-se com o esplendor 
de muitas árvores, que vivem conosco há muitos 
anos e há muitos anos nos dão carícias e a bele-
za das suas verdes umbelas. Nos meses estivais, 
quando a névoa seca das queimadas envolve a 
cidade e dá-lhe cor cinza, de tédio e de tristeza, 
num revide elas se tornam mais verdes e cobrem-
se mais de flores, flores cor de ouro dos paratudos, 
dos cambarás e das sibipirunas, mormente das 
flores rubras e lilases das primaveras.

A mais velha delas, lendária mesmo, foi aquela 
imensa e secular figueira da Rua 15, que noutros 
tempos abrigava casais de namorados e nunca foi 
inconfidente. As águas pluviais que desciam esca-
choantes, violentas, ameaçadoras pela Rua José 
Antônio, punham à mostra a nervura das suas 
raízes. Impávida, sobranceira, resistia à insídia da 
erosão, como se aguardasse socorro. Resistiu à fú-
ria das águas, não resistiu aos golpes de machado, 
que impiedosamente homens lhe vibraram até 
matá-la. Teve a mesma sorte do velho cambará da 
Rua Sete.

Este, porém, tinha fronde pequena, seca e atro-
fiada, tronco exangue de seiva e para sua desdita 
nascera em meio à via pública. Quando começa-
ram a destruí-lo, o poeta Hugo Pereira do Vale, 
talvez ouvindo os seus clamores, veio acudi-lo. 
Alegou que sob suas franças, outrora verdes e far-
tas, brincaram crianças do seu tempo, primitivos 
moradores amarravam suas montarias ao seu 
tronco e carroceiros descansavam à sua sombra.

Foram inúteis as românticas exortações do bar-
do à piedade dos homens. Resultaram, contudo, 

belas páginas de lirismo, aflitivas e enternecedo-
ras, ao contrário da velha figueira que morreu, 
sem loas e ditirambos.

 Há na Rua Antônio Maria Coelho, na casa con-
ventual das Irmãzinhas Jesus Adolescente, um 
belíssimo paratudo. Antes que tivesse um muro a 
protegê-lo, durante cerca de quarenta anos, meu 
tio João Alfredo, que morava ao seu lado, cuidou 
da sua integridade. Nos meses caniculares desnu-
da-se de folhas e cobre-se todo de flores amarelas. 
Diferente dos seus irmãos, é alto, esguio e, quando 
florido, nem parece árvore, mas um gigantesco ra-
mo de fulvas flores.

O jequitibá da Praça Ari Coelho, plantado em 
1922, não ganhou porte alto e dominador, se-
quioso de receber nas alturas os beijos loiros do 
sol, mas o dr. Arlindo de Andrade, que o plantara, 
explicava-me que lhe faltara o espartilho verde da 
floresta.

Há nessa mesma praça um cabeça-de-negro, 
alto, fino, elegante como uma paineira imperial, 
mas de fuste liso, quase negro.

Porque me acaricia e dá-me ainda frutos e fra-
grâncias, tenho como particularmente belo o pe-
quizeiro da minha pequena casa de campo nos 
arrabaldes da cidade. Agora, neste findar de outu-
bro, lança flores ao chão, de lindo e suave amare-
lo, corolas de cinco pétalas e pistilos fartos e lon-
gos. Se a gente atenta bem, ouve o leve rumor da 
flor tocando o solo. Depois, a ciranda festiva das 
flores, impelidas pelo vento a rolar pelo chão. Na 
frutificação, o áureo e trescalante pomo, que se 
encobre e se esconde em verde popa, dá cor, sa-
bor, perfume a uns mais típicos e deliciosos pratos 
da culinária norte-mato-grossense e ao famoso li-
cor que traz o seu nome.

Verdade que mais úteis e materiais, que melhor 

acolhem e maiores galas vegetais dão à cidade, são 
aquelas aléias de ficus e ingazeiros da Av. Afonso 
Pena. Plantou-as inicialmente o dr. Arlindo de 
Andrade, que todas as manhãs, quando ainda ten-
ras, ia afagar-lhes, entre as mãos, as folhas.

Dr. Vespasiano Martins, prefeito duas vezes do 
município, plantou muitas árvores. Quando ar-
rancaram muitas delas ou lhes deram fortes po-
das, a conselho e com assistência de agrônomos, 
aquilo lhe pareceu um vandalismo. Saiu do seu re-
cesso de enfermo para defendê-las. Mas sua pena 
não estava mais acerada de ironia e contundente 
de agressividade como estivera noutros tempos. 
Estava sentimental e romântica, somente um ou 
outro lampejo de cólera. Quando viu troncos ser-
rados e empilhados, cobertos pelas cabeleiras ver-
des das frondes, disse-me angustiado: – Não posso 
assistir, de braços cruzados, à degola de minhas 
filhas!

Contudo, a mais piedosa é aquela paineira que 
se ergue na Av. Calógeras, a caminho da nossa 
principal necrópole. Lança flocos ao chão, leves, 
brancos, talvez para suavizar o caminho daqueles 
que buscam o último repouso. Não menos bela 
a paineira da 4ª D.C. Pois na caserna também se 
ama o belo e se poupam suas árvores.

Dando características à cidade – e já lhe servi-
ram de antonomásia – as primaveras rubras e lila-
ses, lindas, coloridas, como alhures não há. Umas, 
disciplinadas pelo homem, crescem verticais, for-
mam taças ou girassóis sanguíneos; outras, como 
odaliscas sensuais, deitam-se preguiçosas sobre 
latadas, como aquelas da pérgula da Praça da 
Liberdade.

Assim, como para o Poeta do Mar, velhos tron-
cos riam no riso em flor das parasitas, a nossa ci-
dade ri no riso festivo e rubro das suas buganvílias.

É possível tenham sido elas e não a terra verme-
lha de Campo Grande que deram ao bispo e poeta 
a impressão de que passara por aqui um aluvião 
de pétalas vermelhas ao sopro do pampeiro...

MILAGRE DO AMOR 

Nem Julieta ou Marília de Dirceu
Amaram tanto e tão eternamente,
Como me amas, amor, e o quanto é teu
Este ser que te amando é onipotente!

Vives por mim! Por ti eu sou vivente!
Nossas vidas o etéreo dissolveu!...
E mesmo na tristeza sou contente,
Me fazes crente, se me sinto ateu!

Mas, também ciente de um final inglório,
Sonho a certeza de um milagre lindo:
Quando for de um de nós o frio velório

E o outro entrar, a pungente dor sentindo,
Todos verão, num pasmo exclamatório,
Que o morto move o olhar e chora rindo!
           
GERALDO RAMON PEREIRA – 

coordenador cultural deste Suplemento, 

pela ASL

GUERRA NO LÍBANO
 
A guerra não é libanesa.
De onde vieram a tempestade arrasadora,
Os espíritos selvagens,
Os perigos na fronteira?
 
Ó Líbano refinado,
Alma sonhadora,
Mente racional,
Terra de mel, de leite,
De tradições milenares,
Esta guerra não é tua,
Não és o autor,
És palco e vítima
De sangrenta tragédia.

RAQUEL NAVEIRA – vice-presidente da 

ASL

SOL DA PALAVRA

naquela manhã de final de estio
me peguei mirando a flama convidativa
das pontes inexploradas
     – havia clarins sedentos de sonhos...

aves e vinhedos beijavam-se
em escadarias azuis
e as embarcações de alvas velas
partiam [e chegavam]
                          no voo das gaivotas...
a dádiva intransitiva dos ninhais
quebrava o sono dos horizontes...

de um veleiro branco
acenavam-me o destino e a redenção
das minhas insaciáveis retinas...
enigmas cintilantes apascentavam
o rebanho de soluços 
                      da minha solidão.

e numa tábula dourada
|certamente fincada no fogo da eternidade|
havia o código do orvalho secreto
que irriga a gema do enlevo...

tudo parecia repalpitações
bodas inconvencionais
tudo parecia inédito no seio da manhã...

RUBENIO MARCELO – membro e 

secretário-geral da ASL

AUGUSTO CÉSAR PROENÇA – escritor re-
gionalista, cineasta, pertence à Academia 
Sul-Mato-Grossense de Letras

 
Com esperança de encontrar as tais montanhas 
do Peru, tão faladas pelos índios Guarany, que da-
vam “notícias” de uma serra que trovejava rique-
zas e de um vasto e riquíssimo reino comandado 
pelo Rei Branco, soberano senhor, construtor de 
estradas de prata e altares de ouro, a bacia do rio 
Paraguai começou a fazer parte de fabulosas his-
tórias narradas sobre a América do Sul. 

Aventureiros portugueses e espanhóis forma-
ram expedições e se lançaram à busca dessas 
“notícias”, já no início do século XVI. O primei-
ro a penetrar na região pantaneira foi o portu-
guês Aleixo Garcia, náufrago de Juan Diaz de 
Sólis, famoso cosmógrafo, que a mando do rei da 
Espanha veio bisbilhotar a zona para ver se en-
contrava a lendária Serra da Prata e o encantado 
reino do Rei Branco, mas acabou morto e devo-
rado, ele e a maioria dos seus companheiros, pe-
los Charruas, temidos nativos do Uruguai, logo 
após ter chegado ao estuário do então enigmáti-
co Rio da Prata. 

Aleixo Garcia, um dos sobreviventes da expedi-
ção de Sólis, ao voltar para a Espanha, numa ca-
ravela, sofreu naufrágio ao passar pelo Porto dos 
Patos, situado em frente à Ilha de Santa Catarina 
e foi obrigado a conviver por mais de oito anos 
com os índios da região, ouvindo “estórias” do 
Rei Branco e das lendárias minas do Peru.

No ano de 1524 resolveu botar a limpo o que 
escutava da indiada e tentar a sorte. Organizou 
uma grande expedição e, acompanhado de 
dois mil índios Guarany, partiu da Ilha de Santa 
Catarina para realizar uma das mais aventureiras 
e fantásticas viagens da história da exploração da 
América do Sul.

Seguindo o caminho de Peabiru, antiga trilha 
que os índios costumavam utilizar para ir do sul 
do Brasil ao altiplano boliviano, a expedição de 

Aleixo Garcia chegou aos arredores da atual ci-
dade boliviana de Sucre. Atacou e saqueou obje-
tos de ouro e prata das cidadezinhas fronteiriças 
com o Peru, mas, tal qual Juan Diaz de Sólis, ao 
regressar para a Ilha de Santa Catarina, repleto 
de objetos de ouro e prata, acabou sendo truci-
dado pelos indomáveis índios Payaguá, às mar-
gens do Rio Paraguai.

Foi uma pena, porque se Aleixo Garcia seguis-
se mais uns 200 Km adiante teria encontrado a tal 
Serra da Prata, que também não era uma lenda 
e sim um cerro quase que inteiramente de prata, 
conhecido pelos índios pelo nome de Potosí. 

Após a proeza do português Aleixo Garcia, ex-
pedições espanholas saíram de Assunção, atual 
capital do Paraguai, e seguiram em direção às 
montanhas do Peru, todas elas com interesse de 
conquistar os domínios do Rei Branco e o seu te-
souro fabuloso. 

Porém, não tiveram sucesso. As que escapa-
ram das flechadas e dos braços indígenas pa-
deceram de fome, de sede, de febre palustre, de 

doenças várias e tiveram que retornar ao local de 
origem. Desistiram do empenho. E para sempre.

Existe uma lenda que diz que a Serra da Prata 
recebeu o nome de Potosí (em quíchua significa 
“Montanha que Troveja”), quando o soberano 
Inca, Huayana Capac, mandou emissários para 
explorá-la. Chegando lá os emissários ouviram 
ruídos estrondosos que julgaram ser a “voz” da 
montanha que teria dito: “Afastem-se daqui, 
afastem-se daqui! As riquezas desta montanha 
não são para vocês. Estão reservadas para ho-
mens que virão de além”.

Só que os “homens que vieram de além” não 
foram os espanhóis de Assunção, que tenta-
ram (em vão) chegar ao Peru pela bacia do rio 
Paraguai, atravessando a imensa planície pan-
taneira. Foram outros espanhóis aventureiros 
como os primeiros, comandados por Francisco 
Pizarro Gonzáles que, navegando oceanos 
distantes chegaram ao Peru, vasculharam os 
cumes das montanhas nevadas, subjugaram o 
Império Inca, a Serra da Prata, usurparam suas 
riquezas e massacraram toda a cultura de uma 
civilização andina, das mais importantes da fa-
se histórica conhecida como pré-colombiana, 
iniciando um novo curso na história da América 
Espanhola!

NELLY MARTINS – pertenceu à ASL

Hoje ganhei flores.
Vazo de brancas flores, muito juntas, veste 

em dia de comunhão, noiva pronta para o altar.
Brancas flores unidas, buquê fechado, pétalas 

leves, suaves, macias e crespas como a espuma 

do mar. Branco limpo, sem mancha nem má-
cula, tão lindas e atraentes que fui espiá-las vá-
rias vezes.

Agora me parece a neve macia e fofa, mas 
transmite o calor, força, solidariedade.

Procuro acreditar no que diz o refrão popular: 
“Flor branca é saúde, amor e paz”.

Mas, se existe paz em nosso interior, quanta 
inquietação, aflição em nossa volta, amigos e 
inimigos que se agitam, se movimentam, lutam 
sem condições de alcançar a tão sonhada paz.

“Os ventos o desespero sopram de todas as 

direções; a contenda que divide e aflige a raça 
humana aumenta dia a dia”.

Conflitos, discórdias, guerras explodem em 
todos os cantos do mundo, a humanidade cor-
re desordenada à procura da ordem, dos prin-
cípios de fraternidade, da paz que esperam, um 
dia, há de vir.

Quando, onde, como, por quê?
Não sei, mas acredito que há de vir.
E nesse dia todos os sinos tocarão, todos os 

povos cantarão, haverá risos e lágrimas de ale-
gria e paz.

A lenda dos conquistadores ibéricos

Árvores da cidade
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POESIAS

Aleixo Garcia – após atacar e saquear
povoados da Bolívia, foi trucidado pelos índios 
Payagás, às magens do Rio Paraguai (1524)

PAZ

O primeiro a penetrar na região 

pantaneira foi o português 

Aleixo Garcia, náufrago de 

Juan Diaz de Sólis, (...) um dos 

sobreviventes da expedição”

GRAVURA: BLOG DO CITY FOZ DO IGUAÇU


